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Olá amigo leitor,
Queremos começar a nossa conver-

sa, falando a respeito das pausas. As 
pausas são necessárias em todas as si-
tuações, sejam nos trabalhos, em uma 
música, em um texto ou, até mesmo, 
em um discurso. As pausas são revi-
gorantes e, ao mesmo tempo, são um 
convite à reflexão. É essencial que, em 
nossas vidas, nos permitamos viver 
momentos de pausas para perceber se 
estamos no caminho certo ou se é ne-
cessário uma conversão.

A quaresma, tempo que se aproxi-
ma, pode ser considerada como uma 
pausa oportuna, pois é, em sua essên-
cia, um convite à reflexão, ao pensa-
mento, à análise e, em grande parte 
das vezes, um convite à conversão e 
a profundas mudanças em nossa vida.

Nesta edição do Fermento, você 
é convidado a caminhar por cada um 
dos artigos, tal qual Jesus fez pelo 
deserto; ou seja, você é convidado a 
fazer uma experiência de reflexão e 
encontro com Deus e consigo mesmo.

Nesta época que se aproxima, te-
remos uma série de atividades que 
nos ajudarão neste caminhar. Teremos 
vias-sacras, confissões, celebrações 
da Misericórdia, caminhadas peniten-
ciais, além de tantos outros momentos 
de oração pessoal e comunitária. En-
tão, o convite é pra que nos abramos 
à graça de Deus e nos deixemos ser 
orientados por Ele.

Além disso, pra que possamos vi-
ver bem a quaresma, é essencial que 
vivamos o tema “Juventude e Fraterni-
dade”, que a Campanha da Fraternida-
de de 2013 nos apresenta, como uma 
oportunidade de refletir e abraçar mais 
a realidade dos nossos jovens com res-
peito, amor e menos condenações e 
críticas.

Não podemos nos esquecer tam-
bém que, agora em Fevereiro, teremos 
o Seara, que irá comemorar os seus 25 
anos de existência e cujo tema está em 
consonância com o ano da fé; isto é, 
somos convidados a viver a nossa fé 
de maneira concreta, pois esta é a vi-
tória que vence o mundo, já dizia São 
João.

Bem como você pode ver, o Fer-
mento está repleto de boas orientações 
de Deus. Então, abramos os nossos ou-
vidos espirituais à sua voz e façamos 
deste tempo uma pausa construtora em 
nossas vidas.

Boa Leitura!

Como viver bem a 
Quaresma

Em breve, vamos vivenciar mais um 
tempo litúrgico da Quaresma, que se ini-
cia na Quarta-feira de Cinzas e termina 
no Domingo de Ramos. É o tempo que 
teremos para nos preparar para a grande 
festa da Páscoa. E como é bom preparar 
uma festa! E melhor e 
mais significativa ain-
da é a festa do Cristo 
Ressuscitado! 

Quaresma é um 
tempo forte de con-
versão, que significa 
mudança de senhor. 
Quaresma é tempo de 
troca de comando, de 
consultar nosso inte-
rior e verificar qual 
é o “senhor” que move o nosso coração. 
É um tempo forte de oração, jejum e es-
mola, que são um resumo da vida cristã e 
condensam o sentido da vida. A oração é 
passar do vazio de si à plenitude de Deus. 
O jejum é a capacidade de ordenar a vida 
para servir e louvar a Deus, de darmos 
maior liberdade a Deus para agir em nós 
e expressão de solidariedade e comunhão 
com os outros, é partilha. E a esmola sig-
nifica atitude de doação gratuita, de servi-
ço ao próximo com generosidade e des-
prendimento.

E cada um de nós precisa encontrar a 

maneira de viver, da melhor forma possí-
vel, esse tempo de graça, um verdadeiro 
Kairós, tempo de manifestação de Deus. 
Vamos nos preparar para vivê-lo bem. 
Não vamos perder a oportunidade de nos 
transformarmos e sairmos dela sendo me-

lhores.  Seguem algu-
mas dicas para quem 
deseja aproveitar esse 
tempo e não sabe por 
onde começar: Bus-
que o silêncio inte-
rior. Cultive mais o 
silêncio. É no silêncio 
que o Senhor nos fala. 
Tire um tempo diário 
para ficar em silêncio 
e escutar Deus. Parti-

cipe do grupo de reflexão e das progra-
mações da Paróquia e de sua comunidade. 
Proponha-se a fazer obras de misericórdia 
como visitar doentes, asilo, uma família 
carente. Reconstrua pontes de reconcilia-
ção, perdoe, peça perdão. Prepare-se para 
uma boa confissão, com tranquilidade.

Que, nesta Quaresma, possamos re-
visar nossa vida, mudar nossas atitudes 
e assumir a busca da humanidade inteira 
por libertação, justiça, dignidade, recon-
ciliação e paz.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
Ministra extraordinária da comunhão eucarística

“Tire um tempo diário 
para ficar em silêncio e 
escutar Deus. Participe 
do grupo de reflexão e 
das programações da 

Paróquia e de sua 
comunidade.”
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Deus não escolhe os capacitados, e sim capacita os escolhidos
José Simeão é um paroquiano de Fátima dedica-
do e que exerceu por quatro anos o Ministério 

Extraordinário da Comunhão Eucarística. No 
último dia 31 de dezembro, terminou seu trabalho 
exercendo este ministério. O Fermento conversou 
com José Simeão. Abaixo, veja o seu depoimento:

Viver estes quatro anos como Minis-
tro Extraordinário da Comunhão Euca-
rística, na Paróquia de Fátima, foi algo 
em minha vida que jamais esquecerei. 
Em cada dia, durante estes quatro anos, 
fui passando por uma incrível transfor-
mação. Hoje, sou capaz de entender 
melhor os outros, sei que cada pessoa 
precisa de atenção e paciência. 

Todos nós somos assim; ou seja, 
buscamos a ajuda do irmão. Por isso, 
procuro ter um olhar diferente para com 
as pessoas que estão comigo na cami-
nhada.

Na verdade, quando fui chamado 
para fazer parte do Ministério Extraor-
dinário da Comunhão Eucarística, ime-

diatamente disse não. A princípio, eu 
acreditava que não era capaz de exercer 
tal função, tinha muito medo de dizer 
sim. A responsabilidade a qual estava 
prestes a exercer me aterrorizava. Pen-
sava que muitas pessoas poderiam exer-
cer, melhor que eu, esta função. Durante 
minhas orações, ficava me perguntando: 
“Por que estão me convidando?”. 

Não foi difícil encontrar um empe-
cilho ao meu favor. Minha esposa es-
tava muito doente e a minha resposta 
ao chamado foi exatamente esta: “Não 
posso, tenho que cuidar de minha espo-
sa”. No entanto, conversando com ela, 
fiquei surpreso! A postura dela foi muito 
bonita e me comoveu profundamente. 

É tempo de comemorar e agradecer

Seara... terra preparada para receber 
a semente! É, de fato, com este desejo 
de ser terra fértil, a esperar pela semen-
te, isto é, pela Palavra de Deus, que por 
mais um ano nos preparamos com ora-
ções e ações. Neste ano, de forma espe-
cial, trazemos no coração um motivo a 
mais para elevarmos a Deus nosso lou-
vor.

Além de ser nosso já tradicional en-
contro de Carnaval, este ano o aguar-
damos ainda com maior alegria, pois o 
Seara completará os seus 25 anos. Certa-
mente, uma data como esta não poderia 
deixar de ser notada, considerando que 
por 24 anos o Seara vem proporcionan-
do aos moradores da cidade de Viçosa-
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-MG e demais regiões do país fortes mo-
mentos de renovação da fé e oração.

É também em comunhão com toda a 
Igreja que, em 2013, celebra o Ano da 
Fé que o Seara trará como tema norte-
ador de suas atividades o versículo bí-
blico que afirma: “E esta é a vitória que 
vence o mundo, a nossa fé” (I Jo. 5, 4). 
Sendo assim, envolvidos no desejo de 
renovarmos, diariamente, a nossa fé que 
devemos reconhecer e perceber o quanto 
temos para louvar a Deus. Durante estes 
24 anos, quantos não foram os irmãos 
e as irmãs que já passaram por aqui no 
período do carnaval... pessoas que che-
gavam sem direção, indiferentes e, ou, 
temerosos diante das circunstâncias da 

vida. Ao retornar às suas casas, porém, 
voltavam com suas forças renovadas, 
pois se percebiam olhadas, tocadas, en-
fim, amadas pelo Senhor da vida. O tem-
po agora é de agradecer. 

Em meio aos preparativos para esta 
grande festa, gostaríamos, então, de fa-
zer uma pequena pausa nos trabalhos 
para deixar aqui nossa gratidão à comu-
nidade de Viçosa que, a cada ano, tem 
vivido conosco esta experiência de fé e 
alegria. 

Por fim, compreendendo que você 
também faz parte desta história, ajudan-
do-nos e trazendo seus testemunhos par-
ticulares, queremos, de maneira muito 
especial, convidar a você e sua família 
a estar conosco, neste ano, com maior 
entusiasmo e gratidão ainda para que 
juntos celebremos a fé neste Deus que é 
vivo e que tanto tem nos sustentado.

Claudete de Freitas  da Silva
Coodenadora dos movimentos eclesiais

Ela disse: “Aceite o convite sim. Acre-
dito que você vai precisar muito mais 
do Ministério do que eu vou precisar 
de você”. Não havia entendido muito 
bem o que ela estava querendo dizer 
com isso. Mas respeitei o que ela disse. 
E naquele momento tive certeza de que 
viver o Ministério não seria por mérito, 
e sim um chamado de Deus. Além dis-
so, lembrei da fala do Padre Wandinho: 
“Deus não escolhe os capacitados, e sim 
capacita os escolhidos”. 

Fato é que vinte e nove dias depois 
desta conversa, minha esposa veio a 
falecer. É claro que foi muito triste e 
eu sinto muito sua falta até hoje. Mas, 
diante de tudo isso, não tive outra postu-
ra. Entendi naquele momento o que ela 
havia dito para mim há vinte e nove dias 
atrás. Disse sim ao chamado de Deus e 
exerci o Ministério Extraordinário da 
Eucaristia por quatro anos. Tenho cer-
teza que Deus nos chama na hora cer-
ta. Mesmo que não saibamos o motivo 
imediatamente. O importante é sempre 
dizer sim ao chamado de Deus, que o 
resto vai ser direcionado para o bem.
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Olhar Pastoral

O ano de 2013 será especial 
para os jovens, uma vez que a 
Jornada Mundial da Juventude 
acontecerá no Rio de Janeiro, en-
tre os dias 23 a 28 de julho. Este 
grande encontro, com previsão 
de reunir ao redor de 3 milhões 
ou mais de jovens do mundo in-
teiro, tem motivado inúmeras 
iniciativas. A campanha da fra-
ternidade é uma delas. O espaço 
aqui é pequeno, mas gostaria de 
partilhar duas coisas.

A primeira é o enorme desafio 
que a juventude tem se tornado 
para a família, escola, igrejas e 
sociedade em geral. Escuto cons-
tantemente pessoas dizerem: 
“não dou conta mais, não sei o 
que fazer com esses jovens” ou 
“esses jovens de hoje não que-
rem nada com a dureza”. É ver-
dade, o desafio é grande. Mas d. 
Helder afirma que “quanto maior 
o desafio, mais apaixonante a 
missão”. A compreensão do uni-
verso juvenil não é fácil. Exige 
diálogo, respeito, paciência e en-
cantamento pelo diferente. Sem 
isso, dificilmente conseguiremos 
compreendê-lo bem. 

A segunda é que muitas vezes 
culpamos os jovens por tudo de 
ruim que acontece no mundo. A 
verdade é que  descarregamos 
neles parte dos nossos erros. Um 
exemplo disso é a campanha para 
se reduzir a maioridade penal. É 
uma solução fácil e hipócrita, 
pois esconde a culpa da própria 
sociedade e do Estado que não 
oferecem políticas públicas de 
qualidade para que os jovens 
descubram o sentido da vida e 
dela passem a cuidar. 

A quaresma seria uma ótima 
oportunidade para nos conver-
termos dos nossos preconceitos 
em relação aos jovens, deles nos 
aproximando para conhecermos 
melhor seus sonhos, alegrias e 
esperanças.

Padre Wander Torres Costa
Pároco

Juventude: paixão e desafio

Este promete ser um grande ano para 
as/os jovens católicos do Brasil. Além 
da Jornada Mundial da Juventude, um 
dos eventos mais esperados do ano, a 
Igreja também nos convida a aproveitar 
o tempo da Quaresma para refletir so-
bre a realidade dos/as jovens, através da 
Campanha da Fraternidade deste ano, 
que tem o tema “Fraternidade e Juven-
tude”, e o lema “Eis-me aqui, envia-
-me!”.

Não é a primeira vez que a CF traba-
lha esta questão: em 1992, houve uma 
campanha com o mesmo tema. Porém, 
como os tempos mudam, temos mais 
uma vez a oportunidade de refletir so-
bre os desafios enfrentados pela nossa 
juventude, que são diferentes, depois 
destes onze anos.

É curioso perceber como os/as jo-
vens são vistos na sociedade, e até 
mesmo na Igreja: às vezes, são figuras 
idealizadas, considerados modelos de 
saúde e beleza; às vezes são tratados 
como irresponsáveis que “não querem 
nada”, responsáveis pela violência e 
pela criminalidade. Todas as semanas, 
encontramos fotos de jovens nas pági-
nas policiais dos jornais, não é mesmo? 
Infelizmente, ainda se fala pouco da 
vida de tantos/as jovens que nem sem-

pre estão dentro dos padrões, mas que 
vivem cheios de sonhos e de vontade 
de mudança, sem ter acesso a educa-
ção, cultura, esporte, trabalho e lazer de 
qualidade, para que possam viver vidas 
mais dignas.

Neste grande contexto, a Campanha 
da Fraternidade deste ano convida toda a 
Igreja à missão de olhar a juventude com 
mais carinho e cuidado, acolhendo e va-
lorizando a sua experiência e o seu jeito 
de ser. 

Murilo Araújo
Pastoral da juventude da Arquidiocese de Mariana
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No dia 13 de fevereiro, tem início a 
quaresma. O Teólogo Paulo Ueti afi r-
mou: “Tempo de Quaresma - Tempo 
de Amor: por isso Tempo de Mudan-
ças e Ousadias”.

A quaresma nos ajuda a perceber 
que o amor nos impele, e que o pecado 
é o maior obstáculo para o amor. Deus 
é amor! Se nos aproximamos d’Ele, 
fi camos cheios desse amor e temos 
as forças necessárias para construir o 
seu Reino. Reino anunciado por Jesus 
Cristo, encarnado em nossa história, 
morto e ressuscitado por amor a nós.

Para que este tempo nos seja favo-
rável a uma verdadeira mudança de 
vida, depende essencialmente da nos-
sa ousadia em nos abrirmos à graça de 
Deus. 

Há 50 anos, a Igreja no Brasil pro-
pôs para este tempo da quaresma a 
Campanha da Fraternidade, um jeito 
ousado para os católicos viverem este 
tempo em preparação à festa da Pás-
coa, na perspectiva do outro. 

As inspirações do Concílio Vatica-
no II foram luzes que favoreceram a 
iniciativa. Em seu nascedouro, os te-
mas eram voltados para a Igreja Povo 
de Deus. O desejo era que os leigos to-
massem lugar no seio da Igreja, assu-
missem os compromissos advindos do 
batismo, se apropriassem da Palavra 
de Deus, fossem Igreja povo.

A Campanha da Fraternidade foi 
uma iniciativa da Igreja Católica, mas, 
vale lembrar que, nos últimos tempos, 
a cada cinco anos a campanha é ecu-
mênica, ou seja, outras igrejas cristãs 
participam desta iniciativa.

Em comunhão com a Jornada Mun-
dial da Juventude que acontece no Rio 
de Janeiro no próximo mês de julho, 
a Campanha da Fraternidade de 2013 
terá como tema: Juventude e Fraterni-
dade e Lema: “Eis-me aqui, envia-me” 
(Is 6,8 ).

Não é a primeira vez que a Igreja 
no Brasil propõe este tema. Em 1992, 
a Igreja propunha o lema: “Juventude 
– Caminho Aberto”. 

Em nossa Paróquia, a quaresma e 
a campanha da fraternidade serão vi-
vidas com muitas oportunidades para 
vivermos nossa fé e experienciarmos o 
Deus na vida no outro, especialmente 
na Juventude.

Nossas Comunidades prepararam 
com muito carinho vários momentos 
de oração como Via-sacra, celebrações 
da Misericórdia, caminhadas peniten-
ciais, refl exões, formação, momen-
tos de oração pessoal e comunitária. 
Nas comunidades, haverá oportuno 
momento de reconciliação através da 
confi ssão. O Setenário das Dores de 
Maria será uma das últimas atividades 
tendo na sequência a Semana Santa. 
Participe!

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

APROXIMA-SE A 
QUARESMAGrupo de refl exão: 

é Deus visitando seu povo

O grupo de refl exão, em nossas comu-
nidades, nos faz lembrar dos primeiros 
cristãos, que, conforme nos relata o livro 
dos Atos dos Apóstolos, se reuniam nas 
casas para rezar e partilhar a “Palavra” e 
o pão. Hoje, a iniciativa de nossa Igreja 
por meio das reuniões 
dos grupos de refl e-
xão nos reafi rma isso, 
ou seja, a importância 
da vivência e da parti-
lha com o irmão. Esta 
prática leva ao forta-
lecimento de nossa 
fé e nos impulsiona a 
compreender o senti-
do da verdadeira fra-
ternidade.

 Padre Wander, em uma de suas ho-
milias, dizia que o grupo de refl exão é 
onde se recebe muitas graças e mila-
gres acontecem, pois é o meio que mais 
nos aproxima de Deus e dos irmãos, 
depois da Santa Missa. É o lugar onde 
podemos ouvir, proclamar e partilhar a 
“Palavra”, falando de nossa vivência e 
da nossa realidade. 

Fique atento às nossas atividades e participe!

Agenda Pastoral – Fevereiro de 2013

Ouvindo relatos de participantes dos 
grupos de refl exão, podemos compreen-
der como essa afi rmação é verdadeira. Al-
guns membros já partilharam que, através 
dos grupos de refl exão, foram curados por 
Deus de doenças graves, dentre elas a de-
pressão.

Muitas reuniões acontecem em casas 
de pessoas idosas, doentes e a satisfação 
delas  é muito grande. Sentem-se  agracia-
das como se fosse Deus mesmo visitando 
suas casas e falando com elas por meio da 
proclamação da Palavra, da partilha e das 
orações rezadas com o grupo!

A verdade é que a participação nas 
reuniões nos faz sair de nosso comodis-
mo,  nos leva ao desapego dos meios de 

comunicação, como 
tv, internet, celular 
etc e nos converte 
para uma maior pro-
ximidade com os nos-
sos irmãos. Nos faz 
voltar  aos tempos de 
antigamente onde era 
comum as famílias 
saírem  para “visitar” 
os  vizinhos e amigos, 

só que com um diferencial importante: 
além da visita, tem também a oração!

É por tudo isso que podemos nos ale-
grar e nos sentir agraciados, pois Deus 
tem visitado o seu povo, de maneira 
concreta, por meio de todos aqueles que 
se dispõem a participar de um Grupo de 
Refl exão.

Maria aparecida Oliveira
Coordenadora da dimensão comunitária

“...através dos grupos de 
refl exão, foram 

curados por Deus de 
doenças graves, dentre 

elas a depressão.”
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PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Dercides Arlindo Batista e Érica Stefane do Carmo
Emerson Cardoso de Andrade e Vanessa Aparecida Silva

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Dia 03 - Formação sobre Celebração da Palavra 
para membros da dimensão litúrgica, de 14:00 às 
16:00, centro de pastoral de Fátima
 
Dia 05 - Reunião com os catequistas do programa 
Preparai o Caminho III (Crisma), às 20:30, centro 
de pastoral em Fátima
 
Dias 06 e 07 - Formação sobre a Campanha da Fra-
ternidade 2013, de 19:00 às 22:00, Matriz de Fátima

Dia 08 - Reunião com as catequistas da etapa Vinde 
a Mim III (Acolhendo Jesus), às 19:30, centro de 
pastoral de Fátima
 
Dias 09 e 10 - Formação litúrgica (estudo do caderno 
de liturgia), de 15:00 às 17:00, centro de pastoral de 
Fátima
 

Dia 13 - Quarta-feira de Cinzas – Abertura da Cam-
panha da Fraternidade 2013
 
Dia 14 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral 
– CPP, às 19:00, centro de pastoral de Fátima
 
Dia 17 - Formação sobre o Ciclo Pascal – Setor Fá-
tima, às 15:00, comunidade de Fátima
 
Dia 19 - Retorno das atividades catequéticas em to-
das as comunidades
 
Dia 23 - Estudo para catequistas do Setor Romão 
dos Reis, de 15:00 às 17:00, capela do Paraíso 
 
Dia 24 - Estudo para catequistas do Setor Nova Vi-
çosa, de 15:00 às 17:00, capela de Nova Viçosa


